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Mais demissões na Eletrosul
A Eletrosul demitiu na segunda­

fe ira, dia cinco de abrrl, nove em­

pregados da Usina do Rio Passo
Fundo (RS). Sete destas pessoas ha­
v iam resporidido aos questionários
das demissões incentivadas, que es­
perav'am fossem efetivadas a partir
de novembro deste ano. Os outros

dois empregados são o mé·dico e o

dentista da usina; sob a alegação
que a área médica será extinta. As

Empresa tenta protelar
aplicação da anistia

A Eletrosul está tentando adiar
o máximo possível a aplicação da
Lei de Anistia aos Dirigentes e Rep­
resentantes Sindicais assinada dia 4
de rnarço, em- Brasília, pelo Presi­
dente Itamar Franco. O advogado
da Intersindical, Nilo Kaway Jr. es­
teve na empresa para providenciar
a imediata reintegração de vários

empregados, mas "não encontra

rririguérn" para tratar do assunto.

No .d ia 30 de rriarço, por causa
da protelação em aceitar os anistia­
dos, o ministro Paulino Cícero bai­
xou uma ordem aos presidentes das
estatais do Sistema Eletrobrás, de­
terminando o cumprimento da lei.
As direções destas empresas esta­
riam querendo dar uma interpreta­
ção jurídica à lei para evitar o rein­
gresso de muitos líderes sindicais.
Mas o ministro Cícero esclarece

que assim como as demissões fo­
ram políticas a anistia é política e

demissões acontecemmesmo com a

promessado rninsitro Paulino Cíce­
ro que até a assinatura do acordo
coletivo com os eletricitári-os não
haveria mais demitidos no setor.
/f*# Mauro Batista Nunes, delega­
do sindical do Sencrg isul, depois de
qualificar o ato como "umasacana­
gem::>::>.avisou que os pretensamente
demitidos irão lutarpelapermanên­
cia na empresa.

por isso "deve ser cumprida e não
d'iscutida" .

Depois disto, várias empresas já
acertaram a volta destes emprega­
dos. Ontem, 'rrurna cerimônia cole­
tiva a Chesf recebeu de volta 50
demitidos que receberão seus salá­
rios retroativos. A ordem dada aos

presidentes das estatais pelo minis­
tro Pau lirro Cícero é bem clara:
"Determino o cumprimento da lei
8.632, que concede anistia aos di­

rigentes ou representantes sindi­
cais que, noperíodo compreendido
entre 3 de outubro de 1988 e a data
de publicação desta lei, sofreram
punições em virtude de motivação
política, de participação em movi-
mento reivindicatório ou outra mo­

dalidade de exercício do mandato
ou representação sindical, assegu­
rando opagamento dos salários do
periodo da suspensão disciplinar e,
aos demitidos, a reintegração ao

emprego com todos os direitos':

A política energética para
O Mercosul em debate

Foi realizada dia 30 de março,
-�

em Assunção, Parag'uai, a 78 Reu­
nião Quadripartite do Sub-Grupo
de PolíticaEnergética doMercosul.
Participou, representando os traba­
lhadores eletricitários brasileiros, o
presidente do Sinergia, Mauro Pas­
sos, que ficou apreensivo a respe i.o
das disparidades existentes em vá­
rios níveis nas relações entre os

quatro países neste e em outros se­

tores.
"Há diferenças profundas com

relação a área sindical, industrial,
tarifária, salarial, de matriz energé­
tica (gnsoclutos, Proálcoo'l, petró­
leo), às possibilidades de equaliza­
ção, etc... A polêmica é muito
grande e teremos que discutir isto
profuncíarnente", garante Passos.

Na agenda da reunião foi discu­
tida a incidência energética em se­

tcrres produtivos selecionados, es-

tudos dos sistemas energéticos na­
cionais, aspectos jurídicos, legais e

institucionais, meio ambiente no

setor energético, racionalização,
produtividade e qualidade, desen­
volv.irrrerrto tecnológico, diretrizes
de política energética comum no

MercosuL Na sua intervenção prin­
cipal, que tratou de abrir o debate
sobre a questão, Mauro salientou a

visão dos trabalhadores brasileiros
sobre energia: "um bem público,
fonte geradora de desenvolvimento
e não mero bem de consumo e ins­
trumento concentrador de rique­
z.as".

Nos próximos números do Li­
nha Viva voltaremos a abordar o
tema "Me·rcosul", para aprofundar
a discussão, mostrando, entre ou­

tras, as diferenças s'irrdic.ais, que são
gritantes.
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A Intersindical está _decidida a

ter a greve apenas como o início

de um processo de defesa da em­

presa. Já está planejando uma

campanha de mobilização da so­

ciedade e, logicamente, dos eletri­
citários.

"Precisamos mostrar para a so­

ciedade catarinense o que estão

fazendo com o seu dinheiro, mos­

trar que um serviço essencial está

sendo abocanhado por empreitei­
ras e que a Celesc está sendo des­
montada", explica Osmar Soares,
presidente do Sindicato dosd Ele­

tricitários do Vale do Itajaí .

A proposta da Intersindical é

agir em todas as esferas. .Ha'verá
urna ação específica junto a parla­
mentares rnurricipai s, estaduais e

federais. O público será informa­

do por uma ampla campanha pu­
blicitária. Palestras e conferências

nlers·
biliza

i ai er
a sociedade

tarnb érn vão entrar na

programação.
Á campanha da data­

base dos eletricitários,
em outubro, também de­

verá ter o tom da defesa

damoralização. "Vai en-
.
trar em pauta a questão
da garantia de emprego, e
isso é um ponto chave

para impedir a privatiza­
ção e o desmonte. A luta

pela garantia no emprego
é também a defesa da Ce­

Iesc", afirma Nazareno
Correa, presidente do

Sirrtrinete.
AUDIÊNCIA - A Intersindical

está pedindo ao govemador Vil­
son Kleinubing uma audiência

para tratar da situação da Celesc.

Uma carta neste sentido foi enca­

minhada dia seis ao Palácio do

História de
.

um prédio .

Intersindical dos Eletricitários do Sul do Brasil

Moralização da Celesc�·. palavra-de-ordem em todo estaClo

Colombo não-foi poupado pelo grupo "Dionísio vol.tou do Exílio

Teatro satiriza
situação da Celesc
A criatividade foi um ponto

alto da greve em Florianópolis. O
gr'upo de teatro Dionísio voltou

do exíliorepresentou esquetes em

vários locais, satirizando a srtua­
ção da Celesc e de seu presiderrte,
Raimundo Colombo.

O "jogo de empurra" que mar­
cou o epi sódio da não assinatura

do último acordo, teatralizado, ar­
rancou risos em todas as quatro

apresentações do grupo. Mesruo

na chuva, os atores (Alejandra,
Xyko, Karen,Renato e Ana)movi­
mentaram os grevistas que acaba­

vam opinando sobre o que deveria

a contecer na peça.
A esquete apresentado não teve

fim. Segundo o texto da peça "vo­

cês eletricitários é que tem que dar

continuidade a esta históri a, com

a luta de todos".

Govemo, descrevendo a cxistêri­

cia de contratações irregulares: da
terceirização acelerada da empre­

sa, da queda da qualidade dos ser­

viços e nos prejuízos que vem

sofrendo o consumidor.

Além disso, a carta aponta o

descumprimento do acordo que
foi proposto pela própria diretoria
da Celesc, que depois negou-se a

assiná-lo.

. A�eve ?OS eletricitários no dia dois de abril, exigindo
a moral'ização da Celesc e o cumprirnento de um acordo
deIX�:m nocauteada a diretoria da Celesc, a ponto de se�
presidente não saber o que dizer à imprensa e envolver a

Func:Iação Celos nas relaç?es sindicato-empresa. Quis o

presidente � Celesc desviar a atenção da sociedade dos
fatos denunciados pela Intersindical e transformar o cará­
ter re�l d� greve em simples briga pela redução do aluguel
do edifíc io-sede.

É bom lembrar que o atual Conselho de Curadores
diante da insistência da Celesc em baixar o aluguel'
apenas f0!"lleceu altemativas de alongamento dos prazo�
contratuais, que não causarão nerihurn prejuízo às reser-
vas matemáticas da Celos.

.

. ?�ve-se, no entanto, esclarecer que a construção do
edifIcio do Iracorubi não foi uma decisão autônoma da
Celos. Foi amaterialização pura e simples de uma decisão
da Celesc, referendada pelo Conselho de Curadores da
época.

Marc�do no trabalhador da Celesc está o fato de que
� Celesc juntamente com todo o seu corpo funcional, foi
Iiteralmente enxotada das suas instalações, com a decisão
do ex-govemador Amin de lá instalar o atual Palácio
Santa Catarina, que .er-a propriedade da Celos. Com atitu­
d� tão irreverente e pemóstíca, a Celesc foi esquartejada,
d'ispersa geograficarnente; os celesquianos submetidos a
uma verda�e�ra diáspor<:t! �u�te lo�go te�po, em quase
todos os prédios de Fforiarrópo l is Iravia alguma repartição
da �ele�. A mudança fOI um verdadeiro ultraje: quando
rnurtos �lnda empacotavmn seus pertences funciqnais,
urna equipe de cons,e�dores �ontratada derrubava pare­
des? ciesrnorrtava moveis, cmpilhava e misturava papéis,
projetos, docurnentos, processos; outra equipe do Gover­
�o'. a todo mstante, reclml1.ava a derriora e com a pressa
mcrtava a desordem funcional. O caos administrativo
levou tempo para ser debelado.

Daí �oi qu� á Celos foi instada, pela diretoria da
Celesc, a �vestrr seus recursos na construção do edificio­
sede: As Inversões chegaram a cornprorrietor a quase
totabdade das reservas da Celas. Tudo para viabilizar a
decisão da diretoria da Celesc.

.

.

O contrato que hoje a Celesc reclama dos tennos

�leIa-� preço), redigido JX>r seus prepostos, foi e é a única
gar�ba de retomo do investimento e da remuneração
atuanal de suas reservas. A Celesc é a rnesrna seus

dirigentes �udatn ao sabor das mudanças pOlíticas e

pensam q�e ISSO lhes dá o direito de não cumprir os seus

compromissos. Essa diretoria já deve mais de 30 bilhões
de cruzeiros à Celos, a preço de dezembro de 92. Aliás, o
governo do estado tarribérn deve, ainda, os juros Ieaai s­
pelo �traso do pagarnento do edifício do Palácio de S:nta
Catarma. .

Uma a!mnação: o Conselho de Cu�dores já não é �
rnesrno, nao referenda apenas, decide em função dos

lIl�eress_es da Celos. Duas perguntas: Será que as errrprei­
terras sao tratadas com tanta hostilidade quanto à Celas?
Porque elas rece?eran:: reajustes mensais de seus preços?
As respostas a drretoria da. Celesc deve a todos os catari­
nenses.

Visões da greve
Faltou esclarecer melhor a população,

fazer mais "agito'" para chamar a atenção,
corno passeatas, cartazes, alto falantes circu­

lando pelos bairros e denunciando tudo. A

greve foi pouco divulgada, ninguétn comen­

tou, a população não ficou sabendo o qut?
aconteceu e portanto nem se posrcronou. FOI
urna greve necessária, surtiu efeito na empre­
sa, que reagiu imediatamente. Aqueles que
não entrararn , no movimento viram isto. Te­
rnos que continuar nesta campanha, por que a
coisa tá tomando conta da empresa. Mas te­
rnos quemelhorar a divulgação. A - Joinville

Achei omovimento razoável, não foi UlTIa
greve, mas um dia de paralisação. Fizemos
carreata, distribuimos panfletos. Não teve a

adesão que quer'íarnos, mas deu para mostrar
nosso objetivo. Tudo isto só será válido se a

categoria pegar junto. A empresa é muito

grande. Mas é sempre assirn: no começo são

poucos e acaba em muitos. O problema da
nossa categoria é que ela pensa a curto prazo.
Não podemos ser imediatistas. Se aprender­
mos isto teremos bons resultados. Se a cate­

goria não se sensibilizar bem, quando
setembro chegar a coisa vai ficar séria. Nin­

guém é criança, tá na hora de sair de cima do
,

muro. A - Lages

Acho que está havendo urna demonstra­

ção de força entre sindicatos e empresa. Uma

briguinha de quem conseguemais e os flJ.!lcio­
nários são joguetes nas mãos dos do is. A

empresa não quis ceder e o sindicato não

conseguiu que assinassem o acordo. Mas �a
realidade a empresa está pagando, com dOIS

meses de atraso. O sindicato quis causar im­

pacto dizendo que não era questão salarial,
mas se preparou mal. Tinha que ter mostrado
à população o que está acontecendo, dar nú-

meros. Não teve impacto nenhum. Tem que
ter provas maciças e divulgá-las. Mostrar
como que um. empregado custa menos que a

empreiteira. Faltou estrutura para os sindica­
tos. P - Joinville

Foi interessante. -aostei da adesão do pes­
soal, mostrou que quem parou estava cons­

ciente, contra o descaso e a falta de respeito
com a gente e indignados por transformarem
de novo a empresa em cabide eleitoral. Mes­
mo os que ficaram em casa mostraram que
tem gente que está, aos poucos, resgatando
sua dignidade e respeito. gente que nem se

pensava .�ue aderisse, parou. Isto não pode
morrer. E um passo inicial. Se ficarmos de

braços cruzados vão encher de gente deles e

em outubro vai ser um horror negociar nosso
acordo. y - Florianópolis

Foi,um protesto pela moralização da em­

presa. E válido. Temos que lutar e mostrar à

população o que está acontecendo. Muitos
consumidores, quando ficaram sabendo, nos
derarn seu apoio. Temos que continuar e não

entregar a empresa para as empreiteiras. C -

Blumenau

Aqui na Central, pela participação, foi
muito positivo. Acho o rnotivo justo e, pela
primeira vez, não fizeram piquetes e isto foi
muito bom. As pessoas não se sentiram cons­

trangidas e a adesão foi maior. Todo rrrurido
se sentiu bem, inclusive aqueles que antes

"pelegavam". Temos que continuar lutando

e fazendo um maior número de manifestaçõ­
es, se não o rolo compressor vai passar por
cima da gente. Vai acontecer que nem na

Eletrosul, os empregados tiraram o corpo fora

e a direção veio e passou por cima sem pieda­
de. P - Florianópolis.
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Dia dois foi o primeiro passo. Uma_
greve que movimentou a opinião pú­
blica catarinense e proporcionou re­
flexão-sobre a situação da Celesc. De
um lado os eletricitários cansados de
ver a empresa ser utilizada como ins­
trumento de partidos políticos; de ou­
tro os consumidores querendo expli­
ca-ções sobre os frequentes
blecautes, erros de leitura, cortes in­
devidos e queda de qualidade dos ser­
viços da empresa.

A paralisação aconteceu pratica­
mente em todo o estado, variando o
índice de adesão (veja quadro). O pre­
sidente da Celesc, no entanto, disse
em e_ntrevi�ta à RBS TV que "a greve

-,
não existiu, teve apenas 200/0 de ade­
são".

O eixo da greve, proposto pela lrr­
tersindtcal, foi a moralização da Ce-,
lesc. "E escandaloso ver a empresa
ser tomada pelas empreiteiras, ver a
quantidade de homens-hora que a em­

presa tem gastado enquanto se suca­

teia setores vitais da Celesc", contes­
tou Clóvis Finochetti, presidente do
Sindicato dos Eletricitários de Lages.

Outro aspecto abordado foi a utili­
zação da Celesc pelos partid�s políti­
cos. Não faltaram citações explícitas
ao presidente da empresa, Raimundo
Colombo, que é tido pela imprensa
como candidato ao governo do estado
nas próximas eleições. "Ele passa
pelo interiorfazendo reuniões do PFL,

- deveria cuidar mais da empresa", dis-

I

���tt

para �ramis Novaes, presidente do
Sindicato dos Eletricitários do Norte
do Estado.

Na maioria das localidades a greve
se deu com concentrações em frente
às instalações da Celesc. Houve uma

preocupação cía Intersindical em não
prejudicar o 'atendimento ao público.
"A população já está sendo penaliza­
da com os maus serviços, nós quere­
mos é alertá-Ia para o que está acon­

tecendo com a empresa que émantida
pelas suas contribuições", esclarece

Arno Cugnier, diretor
do Sinergia. Em Floria-­
nõpolis, os emprega­
dos da Central de Aten­
dimento ao Público,
sem bater o ponto, aten­
deram os consumido­
res enquanto o sindica­
to distribuiu uma nota à
população.

Os consumidores fo­
ram alvo dos grevistas
em todas as regiões.
Além da distribuição de
notas de mão em mão,
a Intersindical veiculou

N°221
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um alerta pela TV na véspera da greve.
Em Lages os eletricitários foram para
o "corpo a corpo" com a população
fazendo uma passeata pelos princi­
pais pontos da cidade.

Uma curiosldade. Em várias regiõ­
es a Celesc dispensou os ''fura-greve''
mais cedo, entre 15 e 16 horas. Isso na _

avaliação da Intersindical é a confir­
mação de que a greve foi forte.
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:IIIIIIIIII::IIIIIIIIIII�::
tttBiiístiuit�fHfft�{IIItIttttttWtJt��IOO%ttmrHtrr:
tt�ftt�jiãj�l}tt�H@rtt��trttr@tttrtEIrrt@�\6o.W.JItttJtJt
}IIliipa_i�lffffIIl�rrf�tl�I�tf�rr�fIQq�Ifm��tr�t}�:
mrttJtúiiijf�fiflttt�I�ttrttt��ttttHttttttsD.?AtttI11tf
II����ef:i�,(Hhimtt�11Imftft�rffrt�tfffrff®wlttt�@f\}
tIIAfitiri1!lhttIrrttItrtrItttIrrtttj'mo/�:�tflIIIt
���tr�Qrn�Uij1f.fnQJi�����\�\�����\�����������\���l���l���\j����l�������j�rr�l�\t\����Q!��\�!jl�\�������\�1�\�\���\�!��:
tttLâ2êijttttttttItI�ttrtttItI�tttJrf8n%ttftttHt{
mm�tMiddf:;:é\��nft!tlt�rf\Itmtff\Jtt�Jffrnl.l%itItmfmt�r�
���tj���jSA6��Miiffi�êl���dd��OêsUm��������j�j���j�%tt����rj�j�j$ijt�Mj�j�j�j����j�j������j���������
ttta:mijfln�rtttfrrftttt�jttIttlrtttt�Jm%ttt\rtmtk
���������m���m����m���������������j�11jj�jijjjjjjj1j�j�j�jj�jj�jjjjj�jjjjjjj�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




